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A CULPA E DO POVO 
O povo? O povo está i ndilTeren

le. E' (rtlpassivel a todos os desman· 
dus, e não se move deanle dos maio· 
res crimes da nossa política, e é por 
isso que os políticos se atrevem e 
arrojam a todo. 

1 
Se houvesSEI jllstiça na adminis

lração, aão se teriam praticado os 
escandalosos desbaratamentos que 

ignorante sertanejo repro- pode com a . sua mâ? s~cri
va o procedimento de uma lega desfruir e amqmllar 
auctoridade que, não olhan- por com pletu. 

do do Direito e da Justiça, 
ti vessemos, como outras 
povoações, ve r d a d e ir os 
cumpridores da lei e accer
rimos defensores dos ha
veres dos seus suborditrn
dos. 

O povo é o degrau por onde so· 
bem todos os ladinos e espertalhões. 
Mas estes, quando chegam lá cima, 
se o povo leru sequer a veleidade de 
se lembrar dos direitos que lhe as
sistem, e de que nunca deveria ler 
resignado, olham-n'o com desprêzo, 
ameaç.am·n'o com represalias, e per
seguom-n'o sem dó nem piedade. 

E então é mandado para o exer
,ci Lo o seu filho u nico, que mui tas ve· 
zes é a successão da familia, a con· 
scrvação e a fortuna do casal, pois 
que o'este desgraçado paii só paga 
esse t.r1boto o desfavorecido ou per· 
srgnido pela política. 

E é exticutado para PªRªr o que 
n !le"e. ou o que não pócle pagar. 
e v · ilesappar@cer na voragem da 
desL uição tudo o seu pão e a exis· 
tcoci· a sua familia, porque dos 
grandes, a que m~~dam ,. dos qu~ 
prnponderam n pohlica, d esses so 
pagam os que q erem, quando qu e
rem e o que que em. Se pagam! 

E é arrastado a.os lribunaes, pa· 
ra pagar ali o c111M ' da sua iodepen
dencia, da sua isenç '50, e até da sua 
dignidade, pois que p ra tudo téem 
elementos esses político apaixona-
dos ou sem consciencia. , 

E tira-so-lhe o pão, se ' ê-lle se 
ATnEVE a usar das regalias, qu6, as 

ll'JiS humanas lhe concedem, e a sti.:t 
cooscienc1a lhe impõe. 

E' um nunca acabar de prepoten
cias, de perseguições, e calamidades 
que cáem sôbre o povo, se o povo 
se lembra de ser livre e independen· 
te, não com a liberdade que seja o 
abuso, não com a indepeodeocia que 
possa dizer-se a revolução, mas com 
a liberdade e indepeudencia que to· 
do o cidadão deve ter e usar para o 
bem geral e felicidade da sua palria. 

Justiça, justiça e só justiça, é o 
que poderia ainda salvar-nos do ca
taclismo que vem mui prestes . 

....................................... 

SC>UZA RIBEIRO 
- *-

«SORRISOS E UGRIBAS]) 
---=---

«Adeus, livro ! adeus, poesias, 
fibras do meu coração ! 
As auras a que vos l ~go 
p 'ra onde vos levarão?>> 

(Epi logo) 

Trouxeram-nas para mui lon 
ge , caro amigo. Os ventos da Sau
dade batera m o teu livro·mundos 
e m fóra , mares e m fóra até cá. 
Veio como um abraço de recor
dação unir a alma que hoje chó
r a n'e&ta auzencia so dores - com 
essa que por lá deixei ao despir 
a <rcapa e ba tina» academica, a 
alma jovial da Mocidade ... Veio 
para fallar-me d ' u m passado feliz, 
mas encontrou-o vivendo com
migo; cá dentro do coração- o 
grande livro onde gravei o meu 
Diario de Outr'ora, e que no pre
sente corro folha a fo lha nas ho
ras amarissimas e longas do sof· 

nos téem empobrecido e envergonha· 
do. 

Se houvesse justiça na ad rú inis
traçãli, pagaria cada um o que devo, 
e o pobre não seria esmagado· com 
tributos <lesnecessarios. 

Se houvesse jus tiça na admi nis
tração, não se consentiria que mui · 
tos estejam a arrancar das arcas do 
thesouro, ordenados, pitanças, rem u
nerações e gratificações em ex lrêmo 
fabolosas, para nada fazerem. escar
necendo do povo e da lei, como se 
o povo tiv esse a obrigaçiio de sus
ten tar e alimentar com as snas lagri · 
mas, e com o proprio sangue, a vitla 
de tantos libertinos. 

do para o lugar de que es- . Fomos a ~i clima espi~ 
iá investido, se presta a tona do despot 1smo mas uao 
praticar arbitrariec.lndes nos accusa a conscicncia de 
desta ordem, que não são termos fal tado no de\'er de 
mais que um desforço do quem presa a Verdade e o 
poder sobre quem teve o Direito, porque :na ~poca 
arrojo e a ousadia de lhe em que vivemos quas1 que 
apontar n' este lugar o ca- se pode chamar a epoca dos 
minho que devia seauir com lad l'ões fJUe havemos de 
respeito aos roubis de fa- ver, não tarde, serem con
zendas praticados aos com- decorauos para honra e 
merciantes ,resta praça os gloria de quem os protege 
snrs. Rodrigues e Lourei- e defende. 

Se houvesse justiça na a<lminis· 
tração, seria cada um obrigado ao 
cumprimento dos seus deveras e obri· 

· gações, e a desmoralisação nfo pe· 
sa l'la tão desalmadamente sôbre o 
no~so futuro. 

Mas como a justiça, de ha mui· 
lo que anda fu gida de todos os ra · 
mos e de todos os escaninhos dos 
nossos serviços e da nossa adminis
tração publica, o povo està indifTe· 
rente a tudo, o thesouro pobrissimo, 
e a nação perdida. 

Póde ser que o povo acorde um 
dia . Mas err.t.ão <jl1e dia serà esse, 
santo Deus! O seu acordar será a li· 
quidação terrível e tremenda dos er
ros e dos crimes de tantos annos. 

Serà esse o dia da justiça. E só 
então, é que o povo entrará _no uso 
legitimo dos seus direitos e no cum
primento dos seus devêres. 

NADA POR LADROES 
Se procurassemos inda

gar dos factos que diaria
mente se dão, dos abusos de 
aucloridade que- se paten
teiam no nosso paiz, mui
to teríamos que desvendar. 

O motivo da nossa prisão 
foi tão desastrado que o mais 

ro, por uma ladra, e que fo
ram enconlraqos na casa 
de uma segunda que a lo
do o risco alguem tenta en
cobrir para honra e gloria 
de todos aquelles que enri
quecem á custa do que lhe 
não pertence. 

Dissemol-o e hoje repe
timol-o: nunca servimos de 
capa de ladrões, e nunca 
nos arrepende1~emos ·deste 
proceder, porque é nobr'e, 
porque é alevantado. Nun
ca pediremos em seu auxi
lio nem tampouco os enco
briremos porque isso seria 
dar margem a outros cri
mes e seria cortar a acção 
da justiça que tem a sublíme 
missão de os castigar. 

O homem, ou quemqner 
que seja, que pedir ou en
cobrir ladrões, pode c.onsi
derar-se mil vezes mais la
drão Llo que o proprio fa. 
vorecido que rouba, que põé 
em sobresallo e leva á rui
na tantas fa milias a quem 

fre1· - não com os olhos do· corpo a Recordação, esse sentimento 
que os trago anuviados de lagri· que vive de saudades,ese alimen
mas, mas com os da alma que ta d 'esse 3gos to amargo de infe
se irisam de esperanças. linha lizes»- que só a alma sente e vê . 
fallar -me d 'esses dias idos-mas Foi-se ... mas alguma coisa res
~ncontrou ·os morando no meu ta d 'elle :- ·ao acompanhar, antes 
arnago ; e por isso no_ desdobr~r de partir, a minha alma fe liz, a 
~ada u ma das s uas fo~has , nab minha alma de joven ao turnulo, 
JUigo lêr os teus «:Sornsos e La-. antes qm~ soasse aos meus ouvi · 
grimas, » mas continuar co~ .º dos o baque surdo da campa q ue 
meu coração o assu~pto d1ario te fecha-qual guardamos d 'um 
das nossa~ conversaçoes- o meu eli te -querido que foi para não 
tempo fehz. rmis voltar, u ma coisa de seu 

• usa que em vida amou- eu re· 
- Foi-se o bello tempo, per· sen ei aquillo q ue a e lla mais ri

deu-se no rodar dos dias, vi-odes- sos 'ltie offereceu, mais prazeres 
apparecer bate ndo azas pe lo Im- lhe foz usufrnír; e a is to podem 
menso- n0s rolos de fumo que revêr , observar todos os contor
o vapor, onde vim para aqui, ' traz nos, s~u ir todas as linhas- os 
se deixava sulcando a vastidão olhos d <'. corpo. A essas lembran
do Oceano, emquanto os meus ças que1'das, eu dei agora como 
olhos se perdiam de onda em on- companhtiro, o teu livro; d ' aqui 
da procurando a Patria, á noite· em diante:. ao vêr entre ellas o 
d'estrella em estrella bu~cando seu titulo- direi : Eis a definição 
o seu sorriso , n'essas noites si- do meu Paisado; «Sor risos» a 
lenciosas, mys ticas, altas horas engrinaldal-o quando era u m pre· 
embalado pelo ondular das agoas, sente, «lagrirms» a recordai-o no 
o pensamento fugindo tanto mais hoje .. . 
para lá, quanto mais o corpo se 
avisinhava do exilio. Foi-se . .. 
mas alguma coisa res ta d'elle :-

' Lembras-te, ~uando termina-
do o nosso jantai, desapertadas 

* 
Disse-se por ahi e ain

da hoje se affirma, que as 
fazendas roubadas era m 
em maior quantidade <lo 
que as que agora aparecem, 
e isso mesmo o affirmaram 
algumas testemunhas que 
depozeram no processo, cu
ja affirmati va é corrobora
da ainda por muitas outras 
pessoas que viram as fa
zendas na occasião em que 
foram encontradas em casa 
da «Galante» , retirando as
sim, mão sacrilega, ainda 
mais sacrílega do que a da 
propria ladra, uma parte 
J' essas fazendas para as
sim atlenuar um crime que 
I)âo deveria ter senão o 
castigo da que era digno 
um terceiro amigo do alheio. 

'Estes factos repugnan
tissimos de que lemos fe i
to n'esle semanarío uma 
resenha muito dífficienle, 
·não passariam incolumes 
se pelo nosso lado, pelo la-

as «batinas,» es tomagos confor
tados-nos debfoçavamos- á ja
nella da nossa B.epubtica, per to 
das nuvens, lá no 3.0 andar do 
n.0 83 da Co uraça de Lisboa, es· 
q uecidos os X,X e as Pandectas, 
davamas azas ás nossas recorda
ções ? Cair da tardinha n'umaS' 
m eias · tin tas rubro -alaranj adas , 
e m largas faxas d 'horison te a ho
rison te ; em frente S t. ª Clara, o 
grande convento esfumando-se 
n'um pedaço de téla acinzenta· 
da, dentando-a aqui, alé m, com 
os seus mirantes q nadrangula· 
res; monte abaixo, por entre fes
tões, o alvejar de casi tas; ao fun· 
do o .Mondego, manso, como pa
rado, espelhando os candieiros 
que em tila, procissioualmente , 
ponte fóra se iam accenàendo, 
um agora, mais outro em segui· 
da, logo outro. E vagarosos , co· 
mo se arrimando á margem- ai· 
vos cysnes a es preguiçarem-se 
- os barcos uns após outros, lar
gas vélas de j unco chinez, vul· 
tos brancos correndo de pôpa á 
proa, e depois dobrados sobre as 
varas nodosas, encos tadas á cla
vicula, n 'um carregar supremo 

Aqui, n' este torrão, tão 
ferlil ha alguns annos em 
ladroeiras, onde os larapios 
lém exercido em grande es
calajtoda a casta de roubos, 
não escapando o templo, a 
casa particular e até a pro
pria administração do con
celho, sem que a auctorida .. 
de descobrisse · um unico 
d' esses in fa mes, impunes da 
justiça por tantos delictos, 
não é justo~ não é equitat ivo 
que agora depois de sedes
cobrir um attentado d' esta 
ordem, depois de se apurar 
que essa imulher roubava 
ha já bastantes annos, se 
trate de a encobrir para as
sim não caliir a acção da 
justiça sobre quem, talvez 
com muita mais cul pabili
t.lade, vae ficar impune dos 
seus cnmes. 

Os ladrões devem ser 
banidos da sociedade e o · 
seus prolectores trancados 
dentro dos ferros d'el-rei, 
para que a sociedade pos
sa usufruir o que de direi
to lhe pertence. 

Não são as arbitrarie 
dades como a de que fomos 
victimas que honram quem 
as pratica; são o bom de
sempenho do cargo de todas 
as auctoridaues de qual
quer localidade que trazem 

de fo rça, a virem paulatinamen
te de proa á pôpa. Aqui e lá no 
areal, por onde as agoas se des
gren ham e m mil. torcicolos , re
flec tindo olhares d'estrellas. sor
risos de lua-foga.réos vermelhos 
babando fum o : barqueiros pre
parando a ceia . Rio acima nos 
torcidos choupos , rouxinoes aos 
mil formando côro com as rãs e 
o gemer das azenhas . Pela G:Es
trada da Beiran já polvilhada de 
luar, vultos negros, gargalhadas 
joviaes, dedilhar d'uma guitar
ra. t. lem braste? Sim, lembras
te : - es tá ali nos primeiros ver
sos do A o Luar- fugidiamente 
esboçado, n'essa meias-tintas do 
cair ela tardinha, morna, poeti-
ca ... 

• 
Logo a seguir- um pouco d 'a· 

quelle nosso viver familiar, pa
triarchal, lá no meu Minho, n 'a· 
q uelle recanto de terra que o 
mar beija e o rio embala- o meu 
berço natal- e teu pelo coração. 
N'aquella creancinha, no seu vi· 
ver descuidado dia a dia a esfi· 
ar-se n'esses prazeres infantis, 
vies te-me recordar , caro Ribeiro, 



• 

• 

O POVO ESPOZ~NDENSE 

a paz ao seio das familias, 
indagando cordatamente de 
ludo e não se deixando ar
rastar rra lama do pedido 
indigena que faz com que 
desloque a auctoridaue do 
seu verdadeiro lugar, do lu
gar de honra e dign\dade 
que deve ser sempre o seu 
norte e o seu guia. 

Mas deixemos isso, por
que quem uma vez se lan
çou no lodaçal repellente 
da calumnia, não trepidará 
por mais uma vez atascar
se no lodo da infamia. 

• 
Lei e Moralidade, não 

as conheço aqui n'este re
canto onde vegetamos; sim, 
onde vegetamos todos. 

Havemos de ver trium
phar a Verdade,desvendan
do mysterios que se len
tam encobrir, mas isso hade 
ser n' outros logares onde 
ha rectidão, onde ba justi
ça, onde pa,ra punir culpa
dos não se acceitam empe
nhos de outros culpados, 
pedidos de incoherentes e 
insensatos que, sem criterio 
nem vergonha, nem pondu
nor, se vão arrojar diante 
de um irresponsa vel pedin
do-lhe para não cumprir 
o seu dever e arrastando-o 
ao ultimo ponto da indigni
dade. 

Diz-se por ahi, não sa-
. hemos se com verdade, que 
Maria Thereza, a «Trapi
lheira, , tem confessado 
mais algumas proezas além 
das que aqui narrou, e is
so:é o bastante para o digno 
agente do Ministerio Pu
blico, o ex.m• snr. dr. Ma
noel Nunes da Silva, um 
magistrado recto, cumpri
dor acerrimo do seu cargo, 
descubrir e averiguar da 
culpabilidade dos cumplices 
alem de Maria Thereza, que 
os hâ. Justiça para todos 
estamos certos farão os in
tegerrimos magistrados da 
comarca. 

SILVA VIEIRA. 

LETRAS E TRETAS 
E' realmente triste este estado 

de cousas-dizia·m~ ha dias o Pan
cracio, meu amigo de ha vinte an
nos ... 

Porque eu não posso conceber 
em que isto virá a dar. Para se lhe 
chamar simplesmente anarchia, não, 
porque os seus adeptos são na sua 
maioria homens de baixa condição 
que em lucta com a miseria, lançam 
mão rle todos os meios para derri
barem o feudalismo opulento de 
honras e de dinheiro com o qual es
pesinharn o misero cuja dignidade 
impolota poderia muitas vezes offus· 
car a dignidade, talvez manchada do 
opulento feudalista. 

Mas aqui inverte-se o caso; aqui 
não é a miseria o objecto que pre
domina sobre o espírito allribulado 
de um desgraçado que o leva a com· 
rnelter crimes nefandos; mas sim a 
vingança miseravel com todos os hor
rores de que ella é capaz lançaodo 
sobre o proletario qne uma vez ou· 
sou levantar a ~ua vóz para repri
mir o crime qne carnpêa infrene e 
tenta destruir a figura santa da l\Io
ralidade. Aqui predomina o duplo 
anarchismo porque vem de cima o 
principio de destruição que l11do 
tenta avassalar esteiado pelo baslão 
da aoctoridade que a coolhnça de 
um povo nescio lhe concedeu•. E ti
nha rasão o Pancracio. Aqui pre
meia-se o crime e reprime·se o me
rito: Dous erros verdadeiramente de
plora veis que hão-de levar o nosso 
povo a uma total ruína. 

• 
• • 

Porque prendeu o sr. Adminis-
trador do concelho, Silva Vieira? 

Simplesmente por o conhecer? 
E' siogularissimo este facto!! •.. Mas 
não foi por isso que s. s.• o encar
cerou, não; a coisa linha preceden
tes e era necessario um pretexto de 
occasião. Por isso o sr. Administra· 
dor queria que Siha Vieira lhe dis
sesse publicamente que o conhecia, 
depois de lhe exacerbar o animo 
com alguos ditos ironicos atteola
torios á sua dignidade e honradez. 
A coisa linha precedentes e eram os 
factos recentemente occorridos de 
roubos escandolósos que Silva Viei ra 
havia publicado, tal qual se deram. 

Silva Vieira nada mais fez do 
que cumprir o rlever que lhe impõt1 
a sua profissão de jornalista. 

Obscurecer os factos que se do· 
ram, seria concorrer para a desmo
ralisação do nosso conclillLlo e furtar
se ao cumprimeuto do dever a que 
se propóz. Por isso sujeite-se a cau
sa em questão ao arbiLrio do verda
deiro juiz-a opinião publica-e ve· 
remos para que lado penue a balança 
da Justiça. 

Jesuino Eloio. 

1!22!!!!!!!!_ 1!'!'!!!!!'!!!~!'!!~!!!!~~- -----------·-- .~ 

esse pequenito loiro, tão vivo e 
so alegrias, que cantava a felici
dade do meu lar-quando tu co. 
mo irmão pelo afiecto que jâ nos 
ligava, partilhaste do humilde 
mas ridente tecto de meus Paes 
-nas suas casquinaàas jubilo· 
sas, onde havia o volitar das mais 
sentidas venturas. As noites frias 
do Dezembro, que tornavamos 
mais curtas com as nossas ca· 
vaqueiras de rapazes phantasis
tas, esperançosos: -debates po
Iiticos, ora discussões philoso
phicas, ora .•• certo olhar d'uma 
conterranea •.• e de repente tu
do acabado pela entrada espa· 
lhafatosa d'esse pequenito, gat·· 
galhando estridentemente, pro· 
vocando-nos com os seus dietas 
ingenuos e agarotados-os nos
sos risos, risos que em breve me 
foram lagrimas ao elle dar o ul
timo suspiro, nos paroxismos das 
mais lancinantes dores, em meus 
braços. Feliz creança ! que subis
te ao ceu a completar de já essa 
felicidade que o teu amigo-n'es· 
se decorrer em que voltavas 

« •.• alegre, rlelirante, 
ao teu vi ver constante 
em festa, sempre ledo,, 

-traduziu nos versos da tambem 
Feliz Creança ! 

O Mestre Afartinho traz-me â 
memoria o meu ultimo anno de 
Coimbra; esse tempo em que 
transformavamos qualquer quar
to em «gabinete de redacçãoo e 
cada um punha em dia a secção 
que e:distinctamente burilava• 
n'esse jomalsinho de provincla, 
que saía quasi que totalmente 
feito da nossa Republica e seus 
Annexos. 

De todo o livro que acabo de 
reler, e o unico escripto que ... 
que-deixa-me assim dizer - jun
ta o teu genio de rapaz, está· ali 
um pouco d'essa alma de estu· 
dante coimbrão, d'esses de que 
nos faliam as já agora lendas do 
d'antes-cte quando haviam D 
Juans de crcapa e batina» e não 
bisonhos academicos, almas de 
gelo, oi bar ascetico reflectindo 
ainda vislumbres jesuíticos, de 
collegios fradescos onde beberam 
a instrucção, puros «:caloiros, a 

CONTRIBUICÃO lNDUSTRIU • 
(Conclusão do numero !04,) 

Os contribuintes foram divirlidos em 
to classes em vez de 8, conservando-se 
os mesmos limites da taxação. Divide.se 
a t.• classe em rtuas, ficando na t.• as 
agencias de emigração e passaportes, os 
banqueiros ou capitalistas, e na 2. • os 
n"gociantes e mercadores por grosso, ho· 
teis ou hospedarias, cuja rrnda de casa 
seja superior a 2:500$000 réis; e inter
calou-se entre as antigas 5. • e 6. • clas
se uma nova. 

Para a :l . • classe nas 8 ordens de ter
ras fixarnmnse taxas que vão de 2008000 
a 90~000 réis; 

Para a V de 80,5000 a <iõ0.5000 rs.; 
para a 3. • rle 4,0,JOOO a 2008000 rs.; 
para a & .• de 288000 a no.aooo rs.: 
para a 5.• de 20$000 a 80,5000 rs.; 
para a 6.• de 9"500 a 558000 réis; 
para a 7. • 7ii;200 a ~0~000 réis; 
para a 8. 1 de õ,000 a 2~000 réis; 
para a 9.ª de t8800 a 13~000 réis; 
para a tO. • de 500 a 3&000 réis. 
Nas cla~ses 3,• e t.• houvti bastantes 

redoeções. 
A~ quotas das terras na 6.•, 7.• e 

8.1 ordens são muito modicas e não lêem 
importantes dilferenças entre si. 

As industrias que subiram de clas~e 
foram as seguintes: advogados em terras 
de t. • e 2. • ordem, agencias e agentes 
de emigração e passaportes, agentes de 
negocios ecclesiasticos, alugadores de ob· 
jectos fonerarios, banqueiros ou capitalis· 
tas, collegios da educ~ção devendo não 
ser inferior a 3001000 réis, fabricas de 
conserva~ de sardinhas, em prezas ou ca· 
sas de leilões, fabricantes ou mercaclores 
de fllodas, alugadores de vehiculos para 
foneraes, emprezarios ou donos de hottJÍS 
ou hospedarias quando a renda de casa 
seja superior a ~:500~000 réis, merca· 
dores, de livros, modicos ou cirurgiões. 
me<Jicos nas terras dti t. • e 2. • orclem· 
fabricas de mnv1Jis, photographias, san· 
teiros, fabricas de stearina; glvcerina ou 
maiorias aualogas, taberneiros; em ttirras 
de 3. • ordem, dando comida. 

De~ceram de classe: aferidores de pe· 
sos e medidas, faoriueiros do tecido de 
algodão, bacalhoei ro, fabricantes ou mer· 
cadores de 1.J~lança~. pozps e meditlas, e 
de bengalas , caixoiros de escriptorio ou 
de íôra •1ue passaram da 7.• classe da lei 
para a tO. • do decreto, casa~ de hospe· 
des, mercadores de chá por miuilo, cha· 
peus de sol ou chuva, tecidos dll lã, com· 
missario3 dos mercados publicós, cor
d oeiros, correeiros, corretores do navios 
ou mercadorias , roercadores por miutlo 
de couros curtidos, droguistas, estofado
res vendendo moveis e objectos de a1lor· 
nos, tendo até 3 lllllpregados, explicado· 
res particulares de sciencias, mercado rn 
de ferra gens novas, veud "' ndo ohj ec tos 
de luxo, ferro em movei s, llôres artil1 
ciaes, guarda livros ou primeiros caixei
ros de escriptorio, que passaram de 5. • 
classe da lei para a 7. •do cl Pcrelo, em· 
prezarios de lin11:11s ou hospe1!arias, quao
do a roncla não soja soper ior a 4,00i?OOO 
réis, mercadores de linho por miudo, 
mestres d'obras, armazl1Us ou casas de 
co~tura, papelarias, perfumarias , reOna
dores de assucar, solici tadores, fabrican
tes ou mercadores de tamancos, teodei · 
ros, nas terra de f. • e 2.• ordem, que 
passaram da 6.' classe da lei para a 9. • 
do decreto, thesoureiros de bancos e com
panhias, que passaram para a classt1 7. •, 
mercadores do vidro , taberneiros veoden· 
do vinh o, aguarden1a ou vioagre, em 
terras de t.• ordem, não <lanrl o comi.la, 
que passaram da ü. • classe da lei para 
a 9.• do decreto. 

Houve tambem alleraçõas na fórma 
de tributar. 

qllem a •tricana> dá lições de 
traçar a capa e a c:servente• de 
bregeirice; o loiraça, o ci:João 
Fernandesl> decantado do Palito 
metrico·-que, infelizmente, boje 
jâ apparece pelos aGeraes:o, CO· 
mo a fazer a transição do trova
dor e guitarrista do passado pa
ra o sachristão da capella Uni
versi ta ria .•. 

-Foram estas as partes do 
teu livro que mais influencia 
exerceram sobre a minha alma, 
porquanto - marcos millenarios 
da Saudade na estrada do meu 
Passado -- marcam-me rs dias 
mais felizes da vida, apooiam-me 
prazeres gozados que seíoram; e 
o sol da Recordação, projectando 
sobre elles os seus bril~antes ra
ios, alastra as sombras por ahi a
lém, caminho adiante que hoje 
percorro em busca do Futuro; e 
n'ellas eu vejo uma esperança, 
ainda que confusa e amortecida, 
mas sempre esperança-da sua 
volta ... 

Por isso, arrigo, para que o 
lamentar as flcres da tua alm11 

ci ••• tão 11imosas 

Os barbeiros oo cabell eirPiros pa:.s m 
a ser 11 ib utados por taxa sobre as cadei 
ras de trabalho segundo o numero d'es
ta., e as orddo cie terra , ubiurlo as ta· 
xa · prugniss1vnmente até tras cadei ra , e 
t e n~lo uma taxa fixa para cai.la cadeira a 
ma1. 

Os agentes de lei Iões são obrigados a 
prestar fiduça idonea, ou paguem a co
berta adiantadarnente em relação a um 
trimestre. 

As fabricas de massas ou de bolachas, 
quando tenham conjuntamente enge nhos 
para moer grão pagarão tambem o impos
to fixado para as fabricas de farinha, com 
a dedução de to º[o· 

locluiram-se nas tabellas as seguin
tes iodusrrias omissas ou duvid 11srn1on te 
classificadas; fabrica a vapor de chocola· 
e, estancias de cantaria.caixas ou gerent~s 
de quaesquer parcerias ou sociedades que 
tem commaodita por acções ou quinhões, 
fabricantes de gaiosas, gravatas, lagarei
ros, mestre ou capalás de armazem de 
preparação de tiuho~. modistas ou cos 
tur~iras, com operarias que foram inclui
das na classe 9.ª. 

Foram feitas as seguintes isenções da 
contribuição: caixeiros de balcão , voacP. ll· 
do menos de 800 réis di arios, fabricao· 
tes de manteiga que tenham até 3 ope· 
rar ios. 

Devemos ainda acrescentar algumas 
informações que julgamos importaates. 

Os bancos e mais lloc1edades anonv
mas d11 credito, as sociedadds anonym;;s 
e parcerias ou sociedades em commandi
ta por acções ou qninhõos de qualquer 
especie, nacionaes ou estrange ira~. as 
agencias., sucoursnes, fi liaes, del ega~ões, 
corre~pond e ntes de companhias nacionaes 
e estrangeiras, ficaram incluidas na cabei· 
la A, pa grndo, as dti seguros taxas fi xas, 
de accordo com a importancia do capital 
responsavel; sendo de outra natureza, de 
accordo com indicadores especiaes, ha
vendo·os, rego lando-se (iorém em todo o 
caso o producto total das taxas em con
formidade com o dividendo distribuído aos 
a~cionistas. 

PÓS DENTIFBICOS l~DIANOS 
-RAMALHO-

RESPOSTÃ ~ UM QUIDAM 
Nunca nos rimos de escaroeo 

dns males que acontecem ao nosso 
vi inho, nem nunca nos vangloria· 
mos pelos despotismos commettiuos 
na pe soa de um nosso amigo. 

Não, ounca; porqnP,, ainda que 
ini migos caprLaos, sa her ramos bem 
wmprohr urler o dire ito e a justiça 
que assisti.J ao iuimigo, ao cidadão e 
a todo aqnelle que se presasse de 
ser digno honesto e honrauo. 

Não v1 riamos a este logar des· 
forçar-nos publica mente de um ho· 
mem quasi mutil que só de oós tem 
recebido f a voras, se não fosse a sua 
b:il>a immun1la de podeago ti nhoso 
lançada de escarneo ptlla nossa ui· 
tima estaud na prisã desta vi lla, pri
são que não nos preju1licou a digoi· 
dade e a honra po1q11anto fornos vi · 
climas de um excesso de authorida
de, premed1t ido, por havermos posto 
a descoberto lallrõos e roubos. 

Poderiamos córar de vergonha 
se entrassew11s para a cadeia por 
encobrir ladrões, ou por termos na 

tão genlis, ir mundo em fó ra 'l . .. 
Q11om vos ha de acarrnhar? 1 
Qacm vos ha de amar agora 'l I » 

se ainda ba alguem que te pó le 
dizer :-Eu que as vi abotoar. 
colorir, e desabrochar-sei dar
lhe as mesmas caricias que tu, 
o mesmo aITecto lambem. 

* • * 
Deixa-me guardar novamen-

te e:itre as folhas do livrn essas 
flores do passado, caídas d 'eotr 
ellas ao abril-o pagina a pagina; 
marcam passagens interessantes 
da 110. -a vida em commum
d onde em onde, como parn di
zer á1uelle que as viu em bo· 
tão :-Pára aqui ; attende: lem· 
bras ·te do iris d ' este o:.sorriso ?» 
do tremeluzir d'esta o:lagrima ?J> 
pois então passa ávante. O sor
riso evolou-se e a lagrima sec
cou ; porem o coração te recor
darâ-qual o sentimento que le
vou aos labios aquelle e fez sal
tar dos olhos esta. Tambem o 
botão que viste outr'ora-des
pertou, e eil-o pujante de seiva e 
carmim; sou eu um d'elles.» . 

-E vamos agora ao livro, no 

familia, d'um e doutro lado, famige· 
rauOS gatunos; Sim, poderíamos CÓ· 
rar de vergonha, se fossem s des
cendentes de nm tronco cujo nome 
figura no cadastro das pri s.ões; sim, 
poderiamos córar de vergonha, se as 
pessoas que nos são mais caras ti· 
vessem sido apanhados em fla grante 
delicto ahi para os lados de Barcel· 
los. 

Sim, por isso é que poderiamas 
corar de ~ergooba; mas por irmos 
para a cadeia iojustamente, nunca. 
Moitas e por vezes pessoas reaes tem 
jazido nas mais higubres masmor
ras por despotismos que não se jus
tificam. 

Mas esse homem que se não co
nh ce, que a mão amiga tem prote
gido, que se vangloriou e nos infa
mou perante ontro da sua esta tura, 
fique certo qoe a sua biographia es
lâ ao aivel da do tronco d'onde des
cende . 

Ora a refiaadissima a limaria! ..• 
StLVA VIEIRA. 

B AZIL 
Rio de Jan eiro, 30 de J o

oho d e :180.&. 

Largou d'este porto nos pn ci
pios de Abril a esquadra orgaoi ada 
oa America do Norte p3ra o 1 l .re· 
chal F. Peixoto. 

Destinava-se à cidade de Rio 
Grande do S11I quando os revoltosos 
lentaram um ataquo àquolla cirJ de. 

Seado iuutil a sua entrad n'a· 
quel le porto, em cooseqnet~cia do. , 
revoltosos se terem apocluado, 'e ;1e 
por alguns dias, ficou pelo lillora de 
Santa Catharina. 

No dia t6 d'Abril ofJerew:ia coro
~ate ao r.ouraçado •~\lír.Vban,, isto 
e, ao forte da revol ·ão-uoico na· 
vio deixado no po . to de Des terro. 
conseguindo por um caso, raro, uma 
torpedeira lançar um torpedo e 11 c· 
certal-o na prôa. ' 

Em vista d'(sto o navio afundou 
um pouco. 

Reconhoce-so porém, que a im
pericia foi de lal forma, qoe lança· 
rnm d t11rpedo, e desconheram quasi 
o rúeito d'elle, pois que foi necessa
río que uma corveta allemã que se 
achava n'aquellas alturas, os avisasse 
de que o navio estava complelameu
te abandonado. 

So á vista d'isto é qua se anima· 
ram a encostarem os navios. toman· 
do em seguida conta do forte coura· 
çado. 

rrnmodiatamente o cheíe da divi
são uaval determinou um uesembar
q ue e restabeleceu o governo legal 
sondo em seguida proclamado gover· 
nador provisorro um homem ljUe ti· 
oha adherido a revolução! .. 

Depois de desembarca rem foram 
logo passados lalegramrnas ao presi
den te dc1 Hepublica dan<lu-lhe conta 

seu todo. Não te rias, porque eu 
tarnbem aJmiro o desplan te com 
q ue d rgo : Vamos ·o livro ... 
Une t ·n '1 '" le p esia ?
cou10 se dizia em calão acade
mico, com uma entoação propria, 
a canalhada. 

Não-faço uma sà quadra para 
amostra e con heço as Musas de 
vi ::;ta ; nunca ten tei montar o 
Pégaso; e.:pectador sempre . .. e 
de «Lorrinhas,:» uo grande circo 
onde elle faz a , ~uas piruetas ; 
habitué de ta l loóar, tenho jus de 
applaudir ou patear o debutante 
que mais ou menos em haute
école apresenta a fera; conhe
cendo trabalhos de bons artis· 
tas, comparando-os entre si, pos
so conscienciosamente soltar um 
bravo 1 ou um assobio n'uma es
t reia-apezar de muit s vezes a 
claque repre entar a minha res
pectiva au tilhese ... A conviven
cia com rimadore (là vae sem 
modestia ... ) porém, me faz a ca
lhar~ como diz o cantado1· mi
o h o to-Verdade com Deidade
vis to que de Deus vem a severa 
ordem de nunca mentirmos ... 

(Continua) LUIZ VlANNA. 



do gran<le feito. 
Em seguida a estes despachos te

• le~raphicos, os jornaes governantes 
&• · affixaram logo nas portas de suas re· 

• dações outros, dando conta ao Zé 
povinho da esquadra legal ter metti
do a pique o couraçado «Aquid;\ban». 

Mas em contradição a isto veio 
d'ali ha dias um outro despacho di· 
zendo qne o cAqllidaban1 já fluctua· 
va. 

E' acreditavel que um couraçado 
tendo ido ao fnndo, em tão poucos 
dias, embora houvessem os apare
lhos mais a·perfeiçoados (mas que el· 
Jes lá não tinham) podesse fluctuar? 

Não. 
E foi este o grande combate na

val brazileiro a 16 d'Abril, publica
do como authentico no Diario Offl
ciall .. 

Em seguida a isto parte da e5· 
quatlra largou para o porto de Para· 
nagua, cidade do Eslauo do Paraná, 
tomando-se lambem e sem resisten· 
eia . 

Os revoltosos que ali estavam 
tamliem tiuham fugido-diga-se a 
verdade-vergonhosamente. 

Achava-se em Corityba, capital 
do Paraná o revoltoso Gumercindo 
Saraiva com sua forte colamna; 
apesar dos joroaes governamentaes 
o darem eomo derrotado por d iver
sas vezes, e até como morto, elle 
veio apparecendo embora fugindo e 
dando que fazer aos legalistas-aos 
puros defensores da lei.-

O caminho que leva este caudi· 
lho é n11luralmeute para o Rio Gran· 
de do Sul, onde se reunirá aos ou
tros revoltosos ali em operações que 
recomeçarão agora com maior vio· 
lencia. 

.Apesar de ser civil este general, 
é da revolução o homem que tem 
mostrado mais heroismo e tem com· 
balido pela ideia que de!lende. 

A esquatlra legal, depois de re
tomar as posições occupadas pelos 
revoltosos, seguiu para Buenos Ay
ros onde se conservou muitos dias, 
e depois de tantas tentativas para 
sahir, sempre se revolveu, chegando 
a este porto no dia 23 do corrente, 
ao meio dia, e trazendo as manos re
voltosos Aquídabam. Republica, Me-· 
teoro Uranes e Esperança, abando
nados em Baenos Ayres pelo snr. 
Alwiranle Mello. 

A verdade deve-se dizer; a en · 
lrada da esquadra foi no meio do 
maior contentamento popular, em
Lora alguns sejão obri~ados a de
monstrar isso ... 

Ao entrar a esquadra republica
na salvaram todos os pon.los fortifi
cados, ioclosivé as fol'talezas da bar-
ra. 

Embandeiraram algumas ruas e 
diversas musicas percorreram as 
ru as da cidade em gra nde auimação. 

As repartições publicas uão a
briram, e em geral, os estabeleci· 
mentos commerciaes, fecharam mais 
cedo ri o que 0 costume. 

E que rião o fizessem que seriam 
nalllralmente considerados monar
chistas ... 

E agora a patria brazileira aben
çoará es ta legião de bravos que, em
bora demoradamente, nos trouxeram 
por completo a esta capital a paz e 
a tranquilidade! ... 

E eu, o mais incompetente n'es· 
las co~sas, na qualidade d' estrangei
ro am igo do Braz il, lambem levan to 
um vi va á marinha republ icana bra
zileira. 

A respeito do conílicto luso-bra. 
zileiro. não se sabe como está en
caminhado; ern todo o caso a maioria 
dos bra-zileiros sensatos estimam a 
conci liação entre os dois governos. 

E é ass im que deve se r. 
O almirante ll4ello pu bli cou em 

Buenos Ayres um mani fes to em que 
<leclara posi1ivarnente e sem receio 
de ser desmentido, que o correspon
dente [elo «Times• de Londres, lho 
,ofierecera dinheiro e navios para a 
restauração da monarchia, mas elle 
sendo um verdadeiro republicano 
nunca acceitou. 

Esta declaração foi confirmada 

1 

J 

O POVO ESPOZENDENSE 

por· diversos officiaes da marinha en· 
contractos n'aquella occasião a bordo 
do e Aquitlaban,. 

E a Inslaterra a metter-se em 
todo .•. 

Mas não deu asylo aos revolu· 
cionarios, so em caso de imminente 
perigo. Parece bem que para ella, 
icnminente perigo, é só quando o ini· 
migo se tenba apoderado já do seu 
adversa rio. 

A carta do capilão de fragata Au
gosto de Castilho publicada em Lis
boa no e Dia rio de Noticias,, veio 
confirmar o boato que aqui correu 
mais ou menos no dia 16 de março 
findo, de que elle tinha dado asylo aos 
revolucionarios de commum accordo 
com o Mareehal Floriano, e que ale 
o Dr. Cassiano do Nascimento, mi
nistro das relações externas, linha 
augmeotado que o asylo pedido era 
«um dever sacratissimo'. 

E admira que o governo do Bra· 
zil tenha procedido assim com Por
tugal! 

Termina hoje o estado de' sitio; 
ha alguns deputados qne querem dar 
poderes ao Marechal para ser proro· 
gado, mas esta medida encontra 
grande opposição nos proprios col· 
legas do congresso. 

Ha opiniões a respeilo do resul
tado da continuação. 

Se està tudo completamente ter
minado como já declarou o Marechal 
ao paiz no Diario Official, para que 
querem ainda a suspensão de garan· 
tias? 

E' que a reação pode vir-isto 
diz um jornal semi-official. 

Um grupo de perturbadores da 
ordem puulica incumbiu-se n'estes 
ui Li mos dias de com<neter os maio
res desacatos, iotilulando-se Jacobi· 
nos. 

Querem terminantemente que 
desappareçam por completo~ os es
trangeiros do Brazil, e com especia· 
lidade os porlugoezes, mas não se 
lembram que são esses estrangeiros 
que lhes dão vida e que sem elles o 
Brazil nada vale. 

E são muitas vezes estes cobar
des os que vivem debaixo da prole
cção d'esses que elles deteslam com 
tanta baixeza. 

Um 'jornal bem affecto ao gover· 
no, cO Paiz•, pediu providencias ao 
Marechal Floriano, e no dia seguinte 
nos!«apedidos» deurnjornal declara
damente lambem jacobino (e por 
conseguinte adversaria valente dos 
estrangeiros) não faltaram insultos 
aos redactores d'aquelle jornal. 

Resultou d'aqui uma forte dis
cussão entre o cPaiz, e o a Tempo•, 
(o jacobino) ficando aquello vencedor, 
isto é; demonstrando claramente que 
o jacobinismo era a deshonra da Be· 
publica brazileira. 

Realisam-se amanhã as exequias 
de Carnot, celebradas pula colonia 
franceza aqui residente, e espera-se 
que s ej ~m acompanh adas das maio
res demonstrações de amisade por 
parle do Brazil. 

Chegou hoje a este porto, proce· 
dente de Valcncia (Hespanha) a bar
ca portugneza «Triurupho», sob o 
comma odo do nosso conterraMo sr. 
T1tto Jcse Evangelista. 

l". G. 

PÓS DENTIFRICOS INDIANOS 
=RAMALHO= 

'1 @f mprtu~a t a uossn 
piri;$i' 
--=--

OS DELlCTOS DA IMPUE~SA 
O redactor de um jornal de pro

vincia, o sr. Silva Vieira, foi preso 
pela auctoridade administrativa do 
concelho onde reside, e posto 1NCOM

MUNrCAVEL. 

O jornalista em qnestão não ti
nha commellido nenhum d'esses cri
mes que justificam a prisão immedia· 
ta do criminoso, e applicação severa 
e rigorosa das leis: o delicto de que 

é accusado,ao que parece, é o de abu
so de liberdade de imprensa! 

Estão-se repetindo com alarman· 
te frequeocia os abusos da auclorida· 
de com referencia á liberdade da 
mauifestação do pensamento. 

Bem sabemos que a loi que aclual · 
mente rege este importante assu m
pto dâ margem a muitos abusos, e 
escudados n'ella po1lem as auctori
dades exorbitando das suas attribni-
ções empregai-a como arma repres· 
si va ao sabor das suas conveniencias 
ou mesmo das suas anlipa thias pes
soaes; mas por isso mesmo devemos 
todos os que militamo~ no campo da 
imprensa, sem disllncção de po!i tica 
nem preoccupações partidarias, la
vrar o nosso protesto sempre qne om 
abuso d'estes se r'roduza. 

A- lei por . que actudlmeote são 
regidos os delictos da imprensa foi 
promulgada, dizem os seus defenso· 
res, para obstar . aos desmandos de 
uns certos 1ornaes, que empregando 
como arma de eombate a difiama
ção e o insulto, não hesitavam em 
atacar as insliluições mais respeita
veis, os caracteres mais honestos e 
impolutos. 

Achamos inutil demonstrar a ina
nidade d'estes tristes argumentos. 

Jà n'este logar reconbei;emos a 
decadencia da imprensa eotre nos: 
d'ahi porém a applaudir uma lei que 
a pretexto de pôr um diq.ue a uns 
certos abusos pretende impedir a li
vre expansão do pensamento, vai um 
abysmo. 

A lei coercitiva por que actual
mente se rege a imprensa, dando 
logar aos abusos oe auctoridade que 

O povo da localidade consta-se 
que està desesperado pela viol enci a 
e despotismo praticados e supplica a 
Dens que o livre de semelhante pra· 
ga. 

E rle fa cto, elle sempre ha cada, 
:rnctor1da 1l e! 

(Do n.• 106 da IDEIA NOVA, se• 
m~na r io barcell ense de 21 de jull10 de 
t894). 

.Jornalista solto 
·A jostiça de Espozende jà resti

tuiu à libe rdade o jornal is ta Silva 
Vieira, que se achava recolhido na 
cadeia d'aquell a villa uão se sabe por
que. 

O sr. Vi ei ra vae esclarecer no 
tribunal os motivos que o retiveram 
na cadeia. 

(Da BATALHA, de Li sboa. 

o Povo Espozendense 
Entrou no terceiro anno de exis

teocia este nosso collega de Espozen
de. 

Felicitamol·o. 
O rédaclor d'este jornal, o sr. 

Silva Vieira, que se achava recolhido 
na cadeia d'aquella villa, já foi resti
luido á liberdade. 

O sr. Silva Vieira vae esclare
cer no tribunal os motivos quti o re· 
tiveram na cadeia. · 

(Da AUHORA DO LIMA, de Viaooa 
do Castello) 

(Gontinua) 

--~~~~~~~~ 
ECHOS E NOTICIAS 

estamos presenciando, não pode coo- Falta d'espaço 
tinuar. A absol.uta falta d'espaço inhibe-

Nada justifica a sua existencia, ·nos de dar publicidade a varias ori· 
e a sua applicação dà logar aos factos ginaes n'esle n.º. 
que estamos presenceando, em que Pub lical-os·hemos â medida que 
o arbiLrio se sui.Jstitue as mais das 0 espaço nol·o permitta. 
vezes á legalidade, dando logar a fia· 
grantes iojnstiças. 

A livre expaDsão do pensamento 
não tem dado nos paizes em que ella 
à largameole exercida, resultado al
gum mau, nem constitoe um perigo 
para a sociedade, como se afigura a 
certos espiritos timoratos. 

Pelo contrario nos outros paizes 
em que ella tem sido alvo de medi
das repressivas todos sabem as con~ 
sequencias desastrosas que d'ahl tem 
resultado. 

No nosso paiz então nada justi· 
fica a existen ~ ia d'urna lei como a que 
actualmeote rege a imprensa o urge 
que ella seja inteiramente reíormada. 

(Do n. º 261 da a Gazeta da l~ igueira», 
de 21 de Jull10 de '1891). 

Um administrador á altura 

Corre n'esta villa que se deram 
ha di as peripecias muito interessan
tes em um concelho visinho rio nos· 
su, entre a auctori rlatle administra· 
cliva e o proprietar io de um jornal. 

Eis resumiuamunte como 11os wu· 
tam o caso. 

O jor~a l i s ta havia applicado urna 
valente reprimend a á referida anelo· 
ridade por ta es ou quaes foi tas com· 
mettidas oo exercicío desuas funcçõ es. 
Sahiu o jornal e a aoctoridade al1udi· 
da, talvez para suavisar as más im
pressões por ventura produzidas pe
lo escripto, foi afogat-'as em um pic
uic que havia proximo . . 

E de facto não foi illodido no ra
ciocioio, porque o passatempo ada
ptado foi delirante de enthusiasrno e 
o joven chefe policial riu, folgou, fez 
discursos e dizem-nos que rtJtirou mui· 
to alegre e s2tisfeito. 

Mas como o ~iabo tanto arma co
mo desarma succedeu ·lhe que, quan· 
do chegava à repartição qne adminis
tra, soube de uma denuncia feita em 
juizo contra a sua pessoa e logo ima
ginou ser obra do jornalista não obs
tante a leura e assignatura nada te
rem com elle de cornrnum. Acto con
tinuo manda-o chamar á sua pre
sença, in•ectiva-o, dirige-lhe insul
tos, interroga-o insolentemente e por 
ultimo, zás, pespega com o homem 
oa cadeia, iocomrnunicavel, onde nos 
cousLa que ainda se acha. 

A Imprensa perlodlca 
Aos nossos esli ma veis collegas 

qoe se téem occupado da injnsta pri
são que vimos de soffrer, agradece· 
mos, em extremo penhorados. as re· 
ferencias amaveis que nos dirigiram, 
e em especial á •Gazeta da Figuei
ra. que tratou d'este assompto em 
o artigo editorial do seu n.º 26L 

A todos o protoslo ua nossa ~ r a · 
tidão, por ma is esta prova de boa e 
leal camaradagem. ·-- ------Festlvltfades e a r ralaes 

Na egr 1'j ~ parochial da freguezia 
das Mari nhas realisou-se na lLª fei
ra, com mnita pompa, uma com
mu 11 hão de meninos e meniuas. 

o iniciador cresta sympalhica 
festa, foi, como nos dema is an nos, 
o nosso ami go rev. Couego Fra nc is
co Alves Morgado. 

• 
Tem luga r hoj e, na visinha fre-

guezi a de Gandra, a costum ada ro
m ~ ria de N. Sr.ª de Guadelupe. 

• 
No proximo domingo. tambem 

ha ·de ter lugar na freguezia de Ge
meses a tradiciona l e popular roma· 
ria da Sr.ª do Lago , tão cheia de di s
tracções e fol ~ u e r.l o s pela apra zibil i
dade do local da Bt1 rca. e pela ame
nidade do passeio fluviàl-Ca vado 
acima. 

Grande festividade a Nossa 
senhora da sande 

Promellem ser deslumbrantes as 
festas que se projectam realisar nos 
dias 14 e 15 de Agosto pr1Jximo no 
lugar d'Outeiro da freguezia das Ma
rinhas, em bonra da milagrosa ima
gem de Nossa Senhora da Saude. 

A concorrencia áquelle aprasivol 
lugar deve ser numerosa: O .pro
gramma d'estas fostas serà prevta· 
mente annnunciado~ 

A Commissão da Kermesse pede-nos 
para lembrarmos a todas as pessoas 
de quem solicitou cooperação, que 
muito a obsequia,·am fa zendo a re
mes.,a das reo s até o dia 5 <lo 
proximo mez d'Agosto. 

·· -za:=----

Para,o ·nrazll 
Embarcaram ante-boatam em 

Leixões, no paquete que devia ter 
sahitlo d'aquelle porlo d'abrigo ao 
meio dia e com destino ao Pará e Ma· 
ranhão, os oossos conterraneos srs. 
Antonio dos Santos Vill as Boas, João 
Ignacio da Costa e Eugenia dos Heis. 

Os nossos patricios vão encetar 
a vida commercia! u'aquellas duas 
cidades da grande Republica Brazi· 
leira. 

Muitas felicidades e venturas, é 
o qDe sinceramente lhes desejamos; 
e primeira que tudo uma feliz via· 
gem. 

-~~ ............. ~~~ 
8enho1• dos AfOlctos 
Correu à medida. dos desejos de 

todos os esposendenses a festividade 
que se realisou nos dias 2t e 2~ 
do corrente em louvor de N. Senhor 
dos Affl.i ctos. 

No sabbado, 21, pelas t 1 horas 
da manhã, entrava na villa a muito 
aprecíavel banda dos Bombeiros Vo-· 
lontarios de ·Famalicão que foi rece
bida com uma salva. 

No mesmo dia, da parte de tar· 
de, houve peditorio geral, e á noite 
queimou-se um lindo e variado fo~o 
preso e do ar. As illumioações boas 
e a musica muito melhor. 

A noite que se apresentou de calma 
chamou ao leca l moitas ramilias. 
Pena foi que o domingo. se apresen
tasse carrancudo, ameaçando tem• 
poral, e nos mi moseasse com algu
ma chova , obstando á maior concor
rencia de foras tr1ro que se esperava. 
O re v. PJssos foz um <l1scurs qu 
sati sfez muito os ouvintes, 11elo que 
<l emon5trou ser um orador de me
reci mento. 

Apos o sermão executou a banda 
dos Volonta rios um variado repor
torio no corêto, que conteve polo 
local algumas familias, retirando paQ 
ra Fa ena li cão às 7 horas no meio 
de muitas despedidas. 

Um «bravo» aos iniciadores d'es· 
ta restividade. 

- - ~ 
VIA GENS &: SALLAS 

Do volta de soa casa de Caldel
las, jà li vemos o prazer de ver entre 
nós o nosso illustre amigo snr. José 
Maria Cezar de Faria Vivas, bem 
como sua ex.m• sobrinha D. Maria 
das Dores da Costa Leitão. 

* Já está n'esta localidade. de re-
gresso das Caldas de Lijó, o nosso 
presado amigo o snr. Luiz Anlonio 
Palmeira. 

Estimamos que o nosso eslima
vel patrício viesse restabelecido por 
completo dos seus iocommodos. 

* Acha-se na sua casa d'esta vil· 
la, de volta do Pico de Regalados 
pa ra onde havia partido ha mezes 
gravemente doente, o nosso amigo sr • 
Secundi no Antonio de Sousa. 

O sr. Sousa vem fazer uso dos· 
banhos do mar, e acha-se muitissimo 
:nelhor dos seus graves soffrimeotos . 

Fazemos votos pelo seu comple· 
to restabelecimento. · 

.AN"N"UN"CIOS 

AGRADECIMENTO 
José da Silva Vieira, proprieta- · 

rio d'este jornal, penhorado em ex
tremo para com todas as pessoas 
que o cumprimentaram e lhe offere
ceram seus valiosos serviços por 
occasiãn da sua estada nas cadeias 
d'esta vill a, não póde, por mais tem
po, deixar de wnfessar-Jhes o eu 
recon hecimeu to e a sua elerna gra
tidão. 

.!).. m3nei ra sobremodo significa
tiva por qu e me offerei:era m o seu 
valioso p1 es ti mo, foi urna prova se
gura e eviden te da muita es tim a e 
ami ade que me tributam essas di
gnas e illustradas possôJs. 

Um aperto de mão, pois.la t o· . 
e mais um obrisado por tant 11 ~ fiu • 
zas. 

E~plneude , 27- -9 . 
José da Silva Vieim. 
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O POVO ESPOLENDENS!.: 

EOITORES-BELEll 4 e .• 
Rua do Marechal Saldanha. 26 - Lisboa 

OS FIL:H:OS 
-DA-

MILLIONARIA 
Nova prodnção de 

ÉHILE llJCUEDOURG 

Edição illustrada com bellos chromos 
e magnificas gravuras. 

E' um verdadeiro romance de sensa
ção e um trabalho litterario de primeira 
ordem o que vamos edi1ar com o titulo 
«Os Filhos da Millionaria. 

Publicado ultiroamflnte em folhetins 
em um dos principaes joroaes parisienses , 
a sua leitura despertou verdadeiro enthu
siasmo entre os amadores da litteratura 
romantica, que o apreciaram como ~endo 
uma das mais bril hantos a!Iirmações do 
grande tal en to e do alto espírito do seu 
auctor, já laureado por antros trabalhos 
lrabalhvs valiosíssimos, muitos dos qnaes 
são coehecidos dos oossôs assiguaotas, 
taes como-A Mulher fatal, A Mar1yr, A 
[~i lha Maldita, O Marido, A Esposa, A 
AI-ó. et'. 

O grande apreço qne estes romaDC"S 
teem mHecido entr& nós, anima-o osa es· 
perar que o facto de sor escri pto pela mes
ma penna o novo e admiravel trabalho lit
terario riu e vamos emprehenrler, constilua 
recommendação bastante para incitar â 
sua leitura. 

BRINDE A TODO' OS ASSIGN..\N
TET: Uma .estampa em e bromo do gran
de fvrmalo, rep rosentanrlo a« Vi sta geral 
do monumento da Batalha. >l Tirada ex
pressamente para este lim, e reproduzida 
em chromo a 14 côrcs, co.pia fiel d'este 
magestoso monumen to historico, que é 
incontes tavclme'nte um dos rnais perfõitos 
que a Ellropa possue. 

Tem as d 1mensões de 72 por 60 ceo· 
timetros, e é inconteslavelmenle a mais 
completa e detalhada que até hoje tem ap· 
parecido. 

ccBriode aos angariadores de 5, :1.0, 
:1.5 e 30 assignaturas . 

c1Coorti ções d'ass i ~ natura: » Chromo, 
10 réis, gravur~. W réis; folha rle 8 pa· 
giuas, to 1 éis . Sahirá em cadernetas se
manaes dr. 4 folhas e uma estampa, ao 
preço de 60 réis, pngo> no acto da entre· 
ga. 

O porte para as províncias é á custa 
da Empreza, a qual 11ão fará segunrla ex· 
pedição sem ter rec(jbido o importe da 
aot11cedente. 

«A empreza>l considera correspond en
tes as pes~oas das provincias e ilhas que 
se rosponsabifi;arem por mais de 3 as
sigoaturas. 

A c11mmissào é de 20 p. c., e sendo 
'10 assignatu ias ou mais terã o direito a 
nm exemplar da obra e ao IJriade geral. 

Recebem-~ e assi;.rna turas no escripto
rio dos editores- Rua do Marechal Sal
danha, 26 , Li sbo:i, onde se podem req ui
sitar prospectas. 

Novidade Litteraria 

CHOROGRAPHIA DE 
POHTUGAL, ILLU!liTRADA 
50 gravuras e 20 mappas a côres 

por 
FERREllU-OEUSOAOO 

Professor pruprtelarill lyceal de Geogra 
phia, lfotoria e Philosophia anrigo 
membro du Conselho Snperior d'lnst
rucção Pulilica, director t.la Revis la d'· 

E1!ucação e Ensino &. 
Custo 1 ~000 reis 

GUILLAHO, AILLAUD e C,ª 
Ca ~a Editora e de Commis~ âl:l Lisboa 

242, rua Aurea, i.º Lisuoa. 
A' venda em todas as livrarias. 

:ii~~~~~~~~~~~~~~~~ Emp1•0111n Editora llello d'z~e-

!g; FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS ~ Publicação ;~crt!~a~c~~·historicos por· ~ ~ tuguez•is, especialm~ nte cousagradr,s a 
~ ~ reproilnzir os nossos fa stos glorissos do 
"l>t DO ultramar. 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) ~ 1 ç0õe!~pªº~.~H·~rA~~ª0s aSEmpDrezEa suCasApulb,Eica-· 
Adubo8 pa1·a ee1·ene8-milllo e fe ijão, batnta8, ' 'inhn, ~ 

•••úmioo• ... ·~~S:;:~: ~:~:·~tid::erpbo•phato•. $ CUT 
Vendas mensaes em 1892 800 saccas. ~ romance hi s1orico 

» » em 1893 a: .. oo saccas. ~ prlo 
Com o nosso machinismo, todo fa•aneez, a Empreza póde agora sr. Henrique Lopes d.e Mendonça. . 

forn ecer J :GOO saeeas por rlia. ~ Jà ~e acha no prelo e em breve sera 
Pedir prospectos e in fo rmações ao 'VI posto á veada Pm todas as li1•rarias. 

Agronomo: .1UiiTIER VILl ... ATE {5) ~ Tambem pod erá ser adfjuirido por 
~ assiooalUra, bem como todas as outras 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO ~ obr:s que forem publicadas, distriliuiodo· 
"Vt se semanalmente uma caderneta de 3 fo. 

~~~~~~~~~ lhas de 8 paginas cada uma, ~or 60 r_eis 
pagos no acto da entrega. As 1llus1raçoes 
com que as obras adornadas são dadas co
mo brn1de. A.O PUBLICO 

João de Víllas Boas 
Rubim, aluga a sua casa 
excellentemente mobila
da. 

Para tratar com o 
mesmo e na sna auzen
cia com o snr. João Fe
lix de Miranda Maga
lhães. 

Ass igna·se e veode-ae em todas as 
livrarias, e no escriplorio da Empreza 
(provirnrio) na rua dos Ret1 ozeiros n. º 
'147, Lisboa. 

Assigua- so na livraria de Julio Joa
quim Barreto-Barcellos. 

ECHOS FJNAES DO I Noviilacle Litreraria 
CENTENAlUO HENRIQUINO OSENHOR DE FOIOS 

Foi posto á venda em todas as livra
rias e kiosques d'esta citladeum opusc ulo 
com este titulo. 

Sufncienlemeo le desenvo lvi 1lo , toroa
se curioso de fórma a despertar a atteil· 
ção de todos quantos as isiiram e ouvi · 
ram fallar das admiraveis fes tas do cenle· 
oario do Jofanle O. Henrique. 

Eis o titulo de alguos capitulas: 
Ao leitor-Prójec to do ceotenario 

lien riquino-0 PorlJ em íesta-0 que 
deviam ser as les tas henriquinas
Commem ora\ões festivas-Festas publi
cas e paniculares-Publicações centena
riaes-Conc 1 usào. 

PHECO 50 REIS 
Aos reveodedrires do Porto e provi o· . 

cias vantajosos desrontos. 

O conselheiro economico 
das familias 

Obra utilíssima a tod.1s as sPnhoras 
para uso quoridianG da vida domestic~. 
Um volume, em broch ura 300 nís 
Com ele'gante encadernação 

em percalioa.. . . . . . . 500 reis 
Li'11·aria Edito1·a-''i11'1a Ja

cinto Si1'1a 
i34 , Rua do Almada, '136 

POR'l'O 

~RIVILEGIO 

E 

Ho111aoce 
Fundado sobra uma lônda ora 1 po r

tuguezo, <]ne acompanhou a vida oxcen
t1:i ca e mi s reri o~ ~ de um rico fid álgo pro-
1·1nciaoo, fall ec1rlo ha annos,- c< chronit·a 
de aldeia e da cirladeu-estudn rigoroso 
de varios sentimentos e costumes. 

por 
SANCHES OE li'RfAS ~Visconde de) 

. A SAIU \ 
por todo o prox1mo mez de maio, n 'uma 
ed ição nítida e escri pta em linguagem ver· 
na cuia. 

Oepo>ito Gera l e Expediente-Calça
da da Graça, :1.2-Lisboa. 

ALMANACH 
DE BR.A..G.A.. E 

SEU DISTRICTO 
PIU'a i 8D:i 

Editado pela acreditada casa editora 
de Braga , do Laurinda Costa, começa 
a imprimir o excell enle ALMANACH 
DE BHAGA E SIW DISTHICTO, o mais 
com pleto e interessa nte no genero. 

Todos os pPdidos 1levem set feitos 
á livraria de Lau rio do Costa, Largo do 
Barão de S. Ma n inho 41 e 42, Bra .:a. O 
preço de cada exempla r é de 300 reis, 

EXCLUSIVO 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITOltAL JAMES 
llnlco a11pr01.-Rdo. letJnlmen&e auctorl•nilo pelo con•el•• 

de •uude publica de Por tua-nl e ID3pce&erla Ge.-a1 
de Dyl{leou d 1t C'6t·&e do Dlo ~e .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselbo de Saude Pu· 
blica do Reioo a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tartto agudas c1JTno chrnnicas, defluxa, tos
ses rebrldes, tosse co11vulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as irrilaçiJes nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
tiações dos pnncipaes medicas de Lisboa, reconhecidas peloa 
consoles do Brazil. 

Na parte coliada 
do envolucro esta 
minha assignalura 
com linta azul. 

LOJA POPULAR 

ª'§)~IP' §] 

·~ '1~ ªª 
' :l~$J..r.~ 

Fa:1iendns brn11en8, mindezns, cc1·a, objeetos f1111eb1·e11 e de 
e seric10&01·io , e JDereea1·ia 

---=DE=---

l ~RI~ ~ ~llER íl & r NHElílíl 
(1) 25, RUA DIREITA. 25-A 

ji)j}$J.ím:91ml~~tle: ___ * __ _ 
G1·aude sortido de 1uo1·ius, pn1111os e1•1is, seOnetalll , chUa11. 

perenes, Oane111u1 d e hi. e algodii.o, cai1to1·i11ns, 
riscados, co~ins, ellailes e 1e11ça1·ia dh·ersa. 

---·---
Algodão, lâl!I, rentlas, lto1·dados, ª'ªl!I• botões e 

mail!I ntiudczas. 
--=•=--

Papelaria, earfúes e dHl'erenlclíl oltjectos d'ese1•ipto1·io 
---(o)---

IEsiaeelaUdade em carc, chá. mas1rns nliwe11tiela11 e demni• 
generos de me1·eea1·ia 

- --·---
ArtigOl!I de palheta , f'azendul!I para r11ne1·ae8 e velll\11 de 

eêra de tlifl'c rentes tnmanbos. · 
·~~"'""'~~=p? QG:Q<iiiiii"'""' ..... ~~ 

Untcos deposilarios do pul,•e •itn•dor Co1·11gcil•a n•es tn ' 'ilia. 
Diwil!la da eaMaJ-Vendcr bnrillo pará '1ende1· DJ.1,1111, 


